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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de novilhos nelore

castrados, mantidos em regime de semi-confinamento. Um lote de 18 animais

com idade de 25 meses e peso vivo médio Inicial de 424,7 Kg, mantidos em

pastagem de brachiarão (Brachiaría brízantha cv. Marandu), recebeu
diariamente 5,0 Kg de ração concentrada/animal/dia nos meses de março a
junho de 2006. Após 85 dias de suplementação, os animais foram abatidos

com Idade média de 28 meses e peso vivo médio de 509,2 Kg. O ganho médio
diário e o rendimento de carcaça observados foram de 994 gramas/animal/dia
e 52,4%, respectivamente.
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1. INTRODUÇÃO

O rebanho bovino brasileiro é formado por cerca de 170 milhões de

cabeças. Deste total, cerca de 2,4 milhões são criadas em sistemas de

confinamento e 2,7 milhões de cabeças terminadas em regime de semi-

confinamento. O estado de Mato Grosso terminou, em 2004, cerca de 400 ml!

cabeças sob esse regime, ocupando o 2° lugar no ranking nacional, logo atrás

do estado de Mato Grosso do Sul, que neste ano engordou 435 mil cabeças

em semi-confinamento (ANUALPEG, 2005).

O sistema de terminação em regime de semi-confinamento é

caracterizado pelo fornecimento de ração concentrada em cochos apropriados

para consumo dos animais, sobretudo no período seco do ano, quando o valor

nutritivo das pastagens cai drasticamente, comprometendo o ganho de peso

dos animais. É uma técnica que permite o abate de animais jovens e bem

acabados, proporcionando, em geral, carcaças de melhor qualidade. Além do

menor tempo gasto pelo animal para atingir o peso de abate, tem-se a

valorização do valor da arroba, quando o abate é planejado para o período de

pico da entressafra (set-nov), o que torna a técnica uma alternativa

interessante sob o ponto de vista econômico.

O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o

desempenho de novilhos castrados da raça nelore, mantidos em regime de

semi-confinamento.



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Importância da Bovinccultura no Brasil

O Brasil totalizava, em 2004, um rebanho de 170.153.901 cabeças,
sendo 135.372.682 cabeças destinadas para corte e 34.381.219 cabeças

apresentando aptidão leiteira. Esse contingente confere ao pais o destaque de
maior rebanho comerciai do mundo, tendo uma participação de 11,5% no

rebanho mundial. Além disso, em 2003, o Brasil assumiu o lugar de maior

exportador de carne do mundo, exportando mais de 1,2 milhões de toneladas

de equivalente-carcaça, gerando uma receita superior a 1,4 bilhões de dólares.

Em 2004, esse valor movimentado subiu para 2,4 bilhões de dólares

(ANUÁRIO 2004, ANUALPEC, 2005).

2.2. Pastagem

A estacionalidade da produção forrageira no Brasil Central faz com que

a engorda de bovinos de corte seja feita, sobretudo, durante o período de

chuvas, quando há maior oferta de forragem e a forragem apresenta-se com

melhor qualidade. Durante o período seco, torna-se difícil manter as pastagens

produtivas, pois, geralmente, ocorre queda na qualidade e na quantidade da

forragem disponível e, conseqüentemente, há diminuição ou paralização do

ganho de peso dos animais, sendo comum, inclusive, perdas de peso

(EUCLIDES et ai., 1998).

As pastagens podem produzir grandes quantidades de matéria seca

digestível por área se forem tratadas como culturas e manejadas corretamente.

O objetivo de um bom sistema de pastejo é prover aos animais suprimento

diário de forragem de boa qualidade, capaz de atender a seus requisitos

nutricionais de forma econômica (EUCLIDES et ai., 2000). Para isso, alguns

ajustes na curva de suprimento de forragem e na curva de exigências

nutricionais do rebanho podem ser feitas. Entretanto, onde ocorre grande

variação sazonal na produção de forragem, esses ajustes não são possíveis.

Nessas condições, principalmente, durante o período seco, a

suplementação alimentar dos animais e/ou técnicas para o aumento da taxa de
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crescimento da forrageira devem ser utilizadas como forma de ajudar a manter

e/ou a melhorar a oferta nutricional do rebanho. Essa análise sugere,

ciaramente, que a utiiização de alternativas de aümentação durante o período

seco do ano, combinada a um bom manejo, a boas pastagens e a um genótipo

animal adequado, pode resultar em boa produtividade e em viabilidade

econômica do sistema de produção (EUCLIDES et ai., 1997).

O reflexo mais contundente desta sazonalidade é o elevado tempo

requerido para o abate dos bovinos nos sistemas tradicionais de produção. O

aumento na idade de abate ocasiona baixo rendimento de carcaça e menor

qualidade da carne (PEIXOTO et ai., 1999).

Após um período de restrição alimentar ocorre ganho compensatório.

Isso é particularmente verdade, desde que a restrição alimentar não produza

efeitos biológicos deletérios aos animais. Assim, em regiões onde a seca é

curta, a exploração do ganho compensatório pode ser interessante,

proporcionando vantagens econômicas ao sistema produtivo (EUCLIDES et al.,

1997).

Não existe um único sistema de alimentação para o período da seca. A

escolha depende de vários fatores, como disponibilidade alimentar na seca,

idade de abate desejável e tipo de carcaça a ser obtida (WRIGHT et al., 1986).

Segundo DROUILLARD et al. (1991), a variabiiidade de ganho compensatório

passa por questões como severidade, natureza e duração da restrição e,

principalmente, pela interação dos mesmos.

MEYER et al. (1965) e 0'DONOVAN et al. (1972) demonstraram que a

qualidade da forragem após o período de restrição é de grande importância

para que os animais possam expressar ganho compensatório. Já WRIGHT et

al. (1986) afirmam que, em animais sob pastejo, o ganho compensatório é

proporcional à oferta de forragem, o que seria explicado pela relação

consumo:disponibilidade de alimento.

Por sua vez, DROUILLARD et al. (1991) afirmam que restrições severas

ou longas em energia resultam em aumento do desempenho de animais em

engorda, o mesmo não acontecendo quando o limite é de proteína
metabolizável. POPPl et al. (1995) complementam que o gado apresenta

ganho compensatório ao entrar na estação chuvosa, entretanto, a



disponibilidade protéica é Insuficiente para a necessidade de ganho dos

mesmos.

Segundo ROMPALA et ai. (1985), o ganho compensatório estaria

associado a maior ganho em músculo no começo da realimentaçâo,

adequando-se ao normal com o decorrer da mesma. A taxa de deposição de

gordura aumentaria tanto com o aumento de peso quanto com a velocidade de

ganho de peso.

A limitação do nível alimentar durante a fase finai de produção bovina

contribui para limitar a deposição de gordura. Entretanto, a vantagem da

restrição alimentar é questionável em função do maior tempo de terminação até

atingir-se determinado grau de acabamento (BERGE, 1991).

2.3. Manejo das Pastagens

2.3.1. Pressão de pastejo

A escolha da forrageira é muito importante. Ela deve ter boa adaptação

às condições de clima e solo, e esse conjunto de fatores, por sua vez, irá

determinar o sistema de utilização da pastagem (EUCLiDES et ai., 2000).

Na maioria dos casos os animais consomem quantidades de forragem

acima ou abaixo do que está sendo produzido. No entanto, alguma estabilidade

nesse complexo soio-pianta-anima! é importante para a persistência de

produção das pastagens, e isso só pode ser alcançado pela combinação

adequada dos fatores ambientais com aqueles controlados pelo homem. Em

sistemas de exploração das pastagens, em que a lotação é fixa durante o ano,

ocorrem flutuações marcantes na oferta de forragem, em função das diferentes

taxas de crescimento das plantas. Sendo assim, deve-se ajustar a lotação do

pasto em função de sua potencialidade sazonal produtiva, de modo que o

desempenho animal não seja muito prejudicado nos períodos críticos de

produção de forragem (PEIXOTO et ai., 1999). Se a lotação for determinada

com base na produção da época mais favorável ao crescimento das plantas,

haverá otimização do seu uso neste período. Porém corre-se o risco de entrar

no período seco com nível de reserva forrageira insuficiente para a
manutenção do peso dos animais.
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No manejo das pastagens é necessário considerar o conceito de

pressão de pastejo, sendo este caracterizado pelo número de animais em

relação à quantidade de forragem disponível em determinado período

(PEIXOTO et al., 1999). Diversas técnicas de manejo podem ser usadas para

se ajustar a pressão de pastejo, tais como:

Venda de animais terminados:

Uso de forrageiras com padrão de crescimento complementar;

Fornecimento de forragem suplementar;

Fornecimento de concentrado;

• Adubação estratégica para prolongar o período de crescimento das

forrageiras; e,

Diferimento das pastagens.

2.3.2. Taxa de lotação

O ganho por área é considerado o produto do ganho de peso por animal

pelo número de animais por unidade de área. Os termos mais utilizados para

expressar o número de animais em uma pastagem são: taxa de lotação,

pressão de pastejo e capacidade de suporte. A taxa de lotação corresponde ao

número de animais por unidade de área. A capacidade de suporte é definida

como a lotação na pressão de pastejo ótima, ou seja, a amplitude de utilização

que permite um equilíbrio entre o ganho por animal e o ganho por unidade de

área, permitindo, dessa forma, o maior rendimento por área.

Quando se tem boa disponibilidade de forragem, a taxa de lotação tem

pouco efeito sobre a produção individual, uma vez que existe alimento

suficiente para cada animal. À medida que a taxa de lotação aumenta, a

produção por animal decresce, devido ao início da competição pelo alimento

pelos animais tendo menos oportunidade de selecionar a parte mais nutritiva

da pastagem (PEIXOTO et al., 1999).

É importante ressaltar que, enquanto a produção por área é importante

para o produtor, a produção por animal não deve ser esquecida, uma vez que o

desempenho e a terminação do animal podem influenciar o retorno econômico

do empreendimento. Isso reforça a importância de as pastagens serem



manejadas o mais próximo possívei da sua capacidade de suporte

(MARASCHIM, 1994).

A disponibiildade de forragem determina a taxa de iotação e essa, por

sua vez, controia, simultaneamente, a qualidade e a quantidade das pastagens,

possibilitando, ou não, que as plantas se mantenham produtivas e, ao mesmo

tempo, define a produção animal. É fácil concluir daí, a importância de se

tomarem decisões imediatas sobre a interação entre a disponibilidade de

forragem e a produção animai. Esse controle é fundamental para que se

obtenham altas produções das plantas e dos animais. Uma das maneiras para

se garantir disponibilidade adequada às demandas dos animais é proceder o

ajuste da taxa de lotação (MOTT; 1960).

O excesso de iotação é um fato comumente observado nas pastagens

brasileiras. Se a lotação for determinada com base na produção da época mais

favorável, haverá otimização do uso das mesmas neste período. Entretanto,

corre-se o risco de entrar no período seco com um nível de reserva de

forragem insuficiente para a manutenção do peso vivo dos animais. Observa-

se, ainda, que a quantidade de forragem remanescente do período de

crescimento anterior é em função do número de animais por unidade de área.

A conseqüência direta dessa maior disponibilidade de forragem no período

seco, apesar de sua baixa qualidade, é o melhor desempenho animai, isso

mostra a importância de utilizar pastagens com taxas de iotação adequadas,

seja qual for o sistema de pastejo adotado (THIAGO et ai., 2000). Outro

procedimento para se otimizar o uso das pastagens e manter níveis mais

elevados de produção é o aumento do número de animais nos períodos de

crescimento das forrageiras e diminuição nos períodos de escassez de

forragem.

2.3.3. Método de pastejo

Os diferentes métodos de manejo de pastagens podem ser agrupados,

basicamente, em três sistemas, sendo: pastejo contínuo, rotacionado e diferido

(PEIXOTO et ai., 1999).

No pastejo contínuo ou permanente, a taxa de iotação é contínua, ou

seja, a pastagem esta sempre ocupada por um lote de animais. É o sistema
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mais tradicional, usado em extensas áreas, exigindo menos gastos com cercas.

Como desvantagens do pastoreio contínuo, podemos citar o pastoreio seletivo

da área, criando duas áreas distintas, uma subpastejada e outra

superpastejada. isso ocorre, sobretudo em pastagens nativas, com a presença

de diferentes espécies, com diferentes valores alimentícios, e em pastagens de

grandes dimensões cultivadas com espécie de hábito de crescimento ereto-

cespitoso. Outro ponto negativo é o baixo aproveitamento da forragem

produzida. Estima-se um aproveitamento de 20 a 30% do total produzido

quando os animais são mantidos sob pastejo continuo, ao passo que em

pastoreio rotacionado, esse aproveitamento pode chegar a 60%.

No pastoreio rotacionado a taxa de lotação é intermitente, ou seja, tem-

se um período de descanso da pastagem. Assim, a área a ser pastejada é

dividida em 2 ou mais piquetes, de forma a se permitir um rodízio dos piquetes.

O período de ocupação de cada piquete não deve ser superior a 7-10 dias, a

fim de não se permitir o consumo do rebrote da forrageira e se obter um melhor

controle parasitário. O período de descanso é dependente de alguns fatores

como: espécie forrageira, época do ano e uso de fertilizantes. Entretanto, para

a maioria das espécies, indica-se um período de descanso de 28-36 dias. Para

Brachiaria humidicola, com queda acentuada do valor nutritivo, recomenda-se

período de descanso de 21-25 dias. Desta forma, para uma ocupação máxima

de 10 dias e descanso mínimo de 30 dias, será necessário a divisão da área

em pelo menos 4 piquetes. O número de piquetes pode ser calculado usando-

se a seguinte fórmula:

N- piquetes = Período descanso(Pdesc.)/Período ocupação(Pocup.) + 1

Percebe-se a necessidade de maiores gastos com cercas, além da

criação de uma área de lazer com água e cocho para suplemento interligada a

todos os piquetes de pastejo.

O pastejo rotacionado permite um consumo mais uniforme da pastagem,

um controle mais eficaz da desfolha, evitando-se o desgaste excessivo da

reserva das plantas, o que a médio prazo se traduz em maior taxa do

ocupação, com maior retorno por área quando comparado ao pastejo contínuo

(BLASER, 1994).

O sistema de pastejo diferido consiste em selecionar- determinadas

áreas e vedá-las contra a entrada de animais no final do verão. Dessa forma, é



possível reservar o excesso de ferragem na forma de feno-em-pé para pastejo

direto durante o período crítico. LEITE et al. (1994) discutiram a viabilidade

dessa prática desde que sejam selecionadas as espécies adequadas para

períodos de diferimento e de utilização específicos.

No sistema de pastejo diferido, o animai pode desenvolver o pastejo

seletivo. Desta forma, existe a possibilidade do animai ingerir os nutrientes

necessários a sua mantença e mesmo produção, pois a forragem ingerida

possui valor nutritivo mais elevado quando comparada à forragem disponível

na pastagem (PEIXOTO et ai., 1999).

Como a diversificação de pastagens é uma prática recomendada e, na

maioria das propriedades, há áreas indicadas para diferentes espécies

forrageiras, recomenda-se que aquelas menos apropriadas para vedação

tenham seu uso concentrado na época de crescimento mais intensivo e, de

preferência, em manejo rotacionado para permitir melhor aproveitamento da

forragem produzida (MOTT, 1960).

COSTA et ai. (1993) ao desenvolver estudos com brizantha {Brachiaría

brizantha cv. Marandu) em Rondônia, observou que independentemente da

época de diferimento, houve redução nos teores de PB e na digestibilidade "In

vitro" da matéria seca verde (DiVMSV) com o desenvolvimento das plantas. De

acordo com esses autores, o manejo recomendado seria o diferimento em

fevereiro para uso em junho e julho, e em março para pastejo em agosto e

setembro, garantindo a quantidade de MSV superior a 2.000 Kg/ha e teores de

PB satisfatórios para manutenção e mesmo ganho de peso de animais.

Para que haja maior produção e com melhor qualidade, EUCLIDES et al.

(2000) recomendaram a vedação escalonada das pastagens de Brachiaria

decumbens e Brachiaria brizantha da seguinte forma; vedam-se 40% da área

de pastagens destinada à produção de feno-em-pé, no início de fevereiro, para

consumo de maio até finai de julho e os 60% restantes, no início de março,

para utilização de agosto a meados de outubro. A área de pastagem vedada

em fevereiro deverá ser menor do que a vedada de março, uma vez que essa

pastagem apresentará maior produção de forragem por ter sido vedada em

período mais favorável ao crescimento. Utilizando o manejo de vedação

correto, essas pastagens apresentarão boa disponibilidade de forragem,

entretanto, seu valor nutritivo será baixo. Dessa forma, a vedação das



pastagens deve estar sempre associada a algum tipo de suplementação

alimentar, tais como sal, mistura mineral múltipla e concentrado energétlco-

protéico.

2.4. Suplementação

O termo suplementação é muitas vezes usado inadequadamente, uma

vez que o alimento fornecido pode compor toda a dieta do animal. Portanto o

suplemento será considerado como um complemento da dieta, o qual supre os

nutrientes deficientes na ferragem disponível na pastagem (PEIXOTO et ai.,

1999).

Pode-se considerar que na maioria das situações, a ferragem não

contém todos os nutrientes essenciais, na proporção adequada, de forma a

atender integralmente as exigências dos animais em pastejo. Contudo, as

alternativas de se corrigir o desbalanceamento de nutrientes pela manipulação

deliberada da composição dos suplementos são, provavelmente, de valor

limitado, exceto em relação ao uso de suplementos minerais a fim de controlar

desordens metabólicas (HODGSON, 1990).

Algumas práticas de manejo têm sido adotadas para a terminação dos

novilhos em menor tempo, tais como, por exemplo, a suplementação protélca e

energética (REIS et al.. 1997; GRANDINI, 2001).

Para se obter êxito na formulação de suplementos para ruminantes em

pastejo, há necessidade de se conhecer as exigências dos animais e dos

microrganismos do rúmen. Da mesma forma, deve-se avaliar, além do

consumo, o conteúdo de nutrientes da forragem disponível, em termos de

proteína degradável e não degradáveí e de energia digestível, bem como as

possíveis interações que ocorrem entre o consumo e a digestibilidade do

volumoso e do suplemento (ALLISON et al., 1991, TURNER et al., 1991). De

maneira geral, a suplementação de animais em pastejo é realizada com os

seguintes objetivos:

Corrigir a deficiência de nutrientes da forragem;

Aumentar a capacidade de suporte das pastagens;

Fornecer aditivos ou promotores de crescimento;

Fornecer medicamentos; e,
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Auxiliar no manejo das pastagens.

Os principais fatores que limitam o consumo de forragem de animais

mantidos em pastagens terão influência sobre o tipo de suplemento a ser

usado. Se a digestibilidade da forragem é baixa, a distensão ruminal controla o

consumo. Assim, o suplemento deve ter baixo tempo de permanência no

rúmen, ou seja. ser prontamente fermentável ou passar rapidamente para o

trato digestivo Inferior, onde será digerido e absorvido (PRESTON et a!., 1987).

A suplementação com minerais e concentrados tem apresentado melhor

desempenho animal quando comparada apenas à suplementação mineral,

diminuindo a idade de abate (GRANDINI, 2001). No entanto, este melhor

desempenho não foi suficiente para compensar os custos adicionais da

suplementação. Por outro lado, a suplementação com sal mineral proteinado,

em níveis de até 0.2% do peso vivo, é uma alternativa de menor custo, devido

ao consumo reduzido do suplemento, sendo capaz de minimizar as perdas

ocorridas durante o período seco (MOREIRA et al., 2001a).

A finalidade do sal mineral proteinado é fornecer nitrogênio degradável

no rúmen para atender a exigência mínima de 7% de proteína bruta no rúmen,

para assim melhorar a digestibilidade da forragem e, conseqüentemente,

proporcionar melhor desempenho para animais mantidos em pastagens no

período de baixa disponibilidade de forragem (VAN SOEST, 1994; EUCLIDES

et ai., 1998; HELDT et ai., 1999).

2.5. Relação entre suplementação, consumo de forragem e desempenho

animal

Quando um suplemento é fornecido, o consumo de forragem dos

animais mantidos em pastagens pode permanecer inalterado, aumentar ou

diminuir, sendo que as respostas, muitas vezes, dependem da qualidade e da

quantidade da forragem disponível.

Segundo HODGSON (1990), poucas são as circunstâncias nas quais o

concentrado convencional ou a forragem conservada agem realmente como

suplemento, sem acarretar diminuição no consumo de forragem.

Muitas vezes, o consumo do suplemento resulta em diminuição na

ingestão de forragem. Tal fato é devido ao efeito de substituição, no qual a
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redução no consumo de ferragem é expressa como uma proporção da
quantidade do alimento alternativo consumido (PEIXOTO et ai., 1999)

Embora a substituição possa ser útil, quando o suprimento de ferragem
é limitado, pode ocorrer diminuição na ingestão de ferragem. Com ferragem de
alta qualidade, a suplementação muitas vezes aumenta o desempenho animai,
embora a maior ingestão de grãos em substituição à ferragem possa diminuir o
retorno econômico do investimento (OWENS et ai., 1999).

De acordo com SiEBERT et ai. (1982), a resposta na produção de
animais em pastejo ao uso de suplemento é, provavelmente, influenciada pelas
características do pasto e do suplemento, bem como pela maneira de seu
fornecimento e pelo potencial de produção do animal.

Em situações em que o consumo de ferragem é limitado pela sua baixa
disponibilidade, um suplemento pode substituir o volumoso integralmente.
Contudo, em outras circunstâncias, onde consumo, digestibiiidade, absorção
ou metabolismo são afetados adversamente pela deficiência de nutrientes,
então um suplemento atua como aditivo na dieta (SiEBERT et ai., 1982).

2.6. Suplementação energética

Na utilização de concentrados para suplementação de animais mantidos
em pastagens, deve-se considerar que a composição química do suplemento
tem influência direta na digestibiiidade e no consumo de ferragens de baixo
valor nutritivo (PEIXOTO et a!., 1999).

Nas pastagens com baixa disponibilidade de ferragem, a suplementação
energética obviamente resultará em maior resposta animai, particularmente se
o suplemento é rico em fibra de alta digestibiiidade. Ao contrário, se há oferta
de forragem em abundância, ocorrerá resposta somente se a forragem for de
baixo valor nutritivo, uma vez que ocorre alto nível de substituição (PEIXOTO et
al., 1999).

De acordo com PARSONS et al. (1991), o fornecimento de concentrados
ricos em energia acarreta queda no pH ruminal, diminuindo a atividade de
bactérias celulolíticas, o que resulta em decréscimo na digestibiiidade e no
consumo de forragem. Geralmente, o consumo de energia digestíveis é
reduzido com a diminuição nos teores de PB e aumento nos de iignina da
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forragem. A suplementaçâo protéica de tais ferragens resulta em aumento na

população de mlcrorganlsmos do rúmen e, consequentemente, acarreta

elevação na digestibilidade e no consumo de MS e de energia. Portanto a

energia é freqüentemente llmitante para a produção de animais em pastejo e a

sua suplementaçâo multas vezes é antieconômica.

A adoção do sistema de pastejo diferido durante o período seco, haverá

grande quantidade de forragem de baixo valor nutritivo, suficiente para a

sobrevivência do animal, que perde peso devido ao baixo consumo de energia.

A suplementaçâo com grãos pode ser usada para manter ou mesmo permitir

ganhos, mas suplementos de baixo custo, dos quais aqueles que objetivam,

principalmente, maximizar o consumo de forragem disponível são os mais

recomendáveis (SIEBERT et al 1982).

2.7. Suplementaçâo protéica

O valor nutritivo das gramíneas tropicais durante o período de seca é

baixo. Na maioria das vezes, os teores de PB não atingem o valor mínimo de

7,0% que segundo MiNSON (1990), limita a atividade dos mlcrorganlsmos do

rúmen. Esse fato afeta a digestibllldade e o consumo da forragem, acarretando,

assim, baixos valores de ganho de peso dos animais.

A síntese de proteína microblana é de grande importância para animais

alimentados com forragens de baixo valor nutritivo, devendo-se considerar que

a sua síntese é determinada, predominante, pela disponibilidade de energia

oriunda da Ingestão da forragem e do conteúdo de N degradável. A proteína

microblana é sintetizada pelos mlcrorganlsmos do rúmen a partir de

aminoácidos e amônia liberados no rúmen pela degradação da proteína bruta

(PB) da forragem e daquela oriunda da saliva (MINSON, 1990).

A quantidade de PB microblana sintetizada varia com a disponibilidade

de N liberado e da energia disponível para a sua síntese (MINSON, 1990). Nas

forragens que contêm menos de 100 g de PB/Kg de MS ocorre limitação na

síntese de PB microblana, possivelmente devido à deficiência de aminoácidos,

de amônia e de energia para os mlcrorganlsmos do rúmen. Para que ocorra

máxima eficiência de síntese de PB microblana, a dieta deverá conter no

mínimo 170 g de PB degradável/Kg de MO degradável no rúmen. Dietas com
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50% de digestíbilidade da MS são deficientes se o conteúdo de N estiver

abaixo de 1,0% da MS e, se a digestibilldade é de 40,0%, o nível crítico de N

será de 0,8% (HUNTER, 1991).

A síntese de proteína microblana é de grande Importância para animais

em pastejo. Portanto deve-se considerar que proteína não degradável é

requerida quando a exigência animal excede o suprimento de proteína

microbiana, mesmo quando a dieta não é deficiente em energia (PARSONS et

ai., 1991).

Supiementação protéica, com nitrogênio não protéico (NNP) ou proteína

verdadeira, aumenta a eficiência de utilização de forragens de baixo valor

nutritivo. Com forragens pobres em PB e resíduos de cultura, a principal

resposta à supiementação protéica tem sido devida ao atendimento da

exigência microbiana ruminal por N e fornecimento de aminoácidos específicos

e ou energia nesse suplemento (PATERSON et al., 1994 e BUXTON et al.,

1995).

É Importante considerar que o conteúdo de N fermentável abaixo do

ótimo na dieta pode decrescer a digestibilldade da fibra e também resultar em

baixa relação entre aminoácidos e energia nos nutrientes absorvidos

(PRESTON et al., 1987). Aumentando a disponibilidade de N fermentável,

eleva-se a digestibilldade e a relação proteína/energia nos produtos

absorvidos, devido ao aumento na eficiência da fermentação no rúmen e

ambos os efeitos elevam o consumo de forragem.

A deficiência de aminoácidos absorvidos pode muitas vezes ser

diretamente atribuída à baixa concentração de PB na forragem, mas também

pode ser devida à conversão de proteína em amônia no rúmen, acrescida de

insuficiente quantidade de carboidratos prontamente fermentável,

particularmente amido, para a produção de altos níveis de proteína microbiana

que podem ser digeridos no intestino delgado (MINSON, 1990).

A absorção de aminoácidos ao nível de intestino parece ser um dos

fatores que controla o consumo de ruminantes, particularmente em dietas

pobres em PB (PRESTON et al., 1987). Segundo MINSON (1990), as melhores

respostas a supiementação protéica têm sido observadas com forragens de

baixa qualidade, mas com alta disponibilidade de MS, através do uso de

proteína 'by-pass'. No entanto, menores ganhos são registrados em forrageiras
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de clima temperado. Em situação onde há baixa disponibilidade de forragem, e

baixos teores de PB, a suplementação protéica terá efeito devido ao valor

energético do suplemento.

É importante considerar que, para maior eficiência de uso do NNP, há

necessidade de fontes de energia prontamente disponíveis para os

microrganismos do rúmen (PRESTON et aí., 1987). Contudo, os aspectos

econômicos da utilização desse tipo de concentrado devem ser analisados

para a sua adoção.

2.8. Confinamento

O confinamento é o sistema de criação de bovinos em que lotes de

animais são apartados em piquetes ou currais com área restrita, e onde os

alimentos e a água necessários são fornecidos em cochos e em bebedouros.

Portanto, o confinamento consiste em prender os animais em áreas propícias,

fornecendo-lhes alimentos tais como: silagens, concentrados, dentre outros,

objetivando ganho de peso. O animal não irá fazer nada, somente se alimentar

e ganhar peso (SOUZA, 1989).

É mais propriamente utilizado para a terminação de bovinos, que é a

fase da produção que imediatamente antecede o abate do animal, ou seja,

envolve o acabamento da carcaça que será comercializada. A qualidade da

carcaça produzida no confinamento é dependente de um bom desempenho

obtido na fase de cria e recria. Bons produtos de confinamento são obtidos a

partir de animais sadios, fortes, com ossatura robusta, bom desenvolvimento

muscular e gordura suficiente para dar sabor à carne e proporcionar boa

cobertura da carcaça (PEIXOTO, 2000).

No Brasil, o confinamento é, como regra, conduzido durante a época

seca do ano, por ser o período de escassez de forragem para pastejo. A

terminação em confinamento depende de uma fonte de animais para

terminação, fonte de alimentos e preços e mercado para o gado confinado. A

partir disso, podem ser enumeradas como condições básicas para a adoção do

sistema de engorda em confinamento a disponibilidade de animais com

potencial para ganho de peso, a disponibilidade de alimentos em quantidade e
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proporções adequadas e gerenciamento. Qualquer uma dessas condições

quando não atendida provocará prejuízos ao produtor (SOUZA, 1989).

O confinamento tem como objetivo básico a produção de carne ou leite,

visando qualidade no produto final. Todavia, para o sucesso de uma criação de

bovinos em confinamento o criador deve disponibilizar instalações adequadas.

Os piquetes onde permanecerão os animais, devem possuir cochos para

distribuição dos alimentos para o rebanho, bem como bebedouros para

fornecimento de água (PEIXOTO, 2000).

2.9. Semi-confinamento

Devido a atual situação da pecuária de corte no país, que tem levado o

preço da arroba do boi gordo a valores muito baixos, a prática do semi-

confinamento tem-se tornado cada vez menos viável economicamente. No

entanto, o semi-confinamento é muito importante no Brasil por ser uma técnica

bastante usual na terminação de bovinos à pasto. Além de proporcionar

incremento no ganho de peso dos animais o semi-confinamento tem como

função proporcionar uma boa cobertura de gordura na carcaça, para evitar

eventuais punições dos frigoríficos, que têm sido cada vez mais rigorosos

(SOUZA, 1989).

Tradicionalmente, o semi-confinamento traz a recomendação comercial

de fornecimento diário de concentrado, na ordem de 1,0% do peso vivo (PV)

animal. Isso significa fornecer 5,0 kg de concentrado para um bovino de 500

kg. A mesma recomendação é feita por FEIJÓ et. ai. (1998), testando

diferentes níveis de fornecimento de concentrado em sistema confinado.

Quando falamos no fornecimento de concentrado na proporção de 1,0 %

do PV, isso significa fornecer o equivalente a aproximadamente metade da

ingestão total diária de um bovino à pasto. Essa transição de um animal sendo

alimentado exclusivamente à pasto, para o fornecimento de 1,0% do seu PV

em concentrado, deve ser condicionada a uma adaptação de pelo menos uma

semana, com fornecimento de metade da dose recomendada. Caso contrário,

poderá ocorrer distúrbios digestivos nos animais. Essa situação gera mais uma

dificuldade de manejo na fazenda, pois ao mesmo tempo pode haver lotes

adaptados ao concentrado e lotes iniciando o arraçoamento.
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Quando os animais recebem altas quantidades de concentrado em semi-

confinamento há redução no consumo de volumoso, que no caso do semi-

confinamento seria o pasto. Portanto é preciso avaliar até que ponto o

benefício do semi-confinamento é vantajoso, uma vez que há queda no

consumo de pasto, sendo essa queda no consumo maior, quanto melhor for a

qualidade da pastagem. A razão da depressão no consumo de pasto de

animais que recebem altas quantidade de concentrado é a queda brusca do pH

ruminai, diminuindo a atividade das bactérias fibroiíticas (ceiuioiíticas),

resultando na diminuição da digestão da fibra, conseqüentemente no consumo

deforragem (SOUZA, 1989).

Do ponto de vista de manejo, é importante que os animais em semi-

confinamento tenham o melhor aproveitamento possível do pasto, pois este

corresponde a 50% da alimentação diária dos animais. Para isso, algumas

práticas de manejo são importantes. Além de disponibilidade de cocho, o

horário e freqüência de fornecimento da ração são muito importantes. É sabido

que os bovinos têm hábito de pastejo específico, sendo o pastejo matinal um

de seus hábitos mais visíveis à nível de campo. Ao amanhecer, os animais

estão pastejando, portanto fornecer concentrado na quantidade de 1,0% do PV

no início do dia, significa interromper o pastejo matinal, além de provocar uma

queda brusca no pH ruminai logo no início do dia, comprometendo o

desempenho dos animais. Em relação à freqüência de fornecimento, quanto

maior for a quantidade de concentrado, mais refeições são necessárias por dia,

ou seja, maior será o parcelamento.

A redução no consumo de ferragem pelos bovinos em função da

suplementação energética é conhecido como efeito de substituição. De forma

resumida, os principais fatores que contribuem para esse Efeito de Substituição

(ES) são:

1) Quantidade de concentrado fornecido diariamente: Quanto mais, maior será

o ES.

2) Fonte de energia dos alimentos: Quanto mais amido, maior será o ES.

3) Qualidade da forragem: Quanto melhor a forragem, maior será o ES.

4) Horário do trato: Quanto mais cedo, maior será o ES.

A decisão de semi-confinar ou não, portanto, deve levar em

consideração desde o tipo de suplemento, a quantidade diária a ser fornecida
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por animal conforme recomendação técnica ou do fornecedor, o custo diário da

suplementação e a expectativa do valor da arroba por ocasião do abate.

Segundo SOUZA (1989), cochos devem ser calculados considerando-se

um espaço linear de 35 a 40 cm por animal e deve-se oferecer de 40 a 60

litros de água por animal por dia. A água pode ser fornecida em bebedouro de

concreto provido de bóia para que a água seja reposta lentamente, conforme

for consumida.

Outro aspecto importante é a quantidade e fonte de gordura a ser

adicionada no suplemento, pois algumas propriedades dos lipídeos têm efeito

antimicrobiano, podendo resultar em diminuição no consumo dos bovinos

(PRESTON et aí., 1987). De maneira geral os benefícios do uso de gordura nos

concentrados para seml-confinamento são muito superiores a qualquer

eventual risco.

17



3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1 - Local do experimento

O trabalho foi realizado na Fazenda Nossa Senhora do Amparo, de

propriedade do Sr. José Dias Gomes, localizada no município de Pontes e

Lacerda, próxima a Vila Matão.

3.2 - Período e duração do experimento

O presente trabalho teve início no dia 19 de março e término no dia 12

de junho de 2006, com duração de 85 dias.

3.3 - Seleção dos animais e período de adaptação

No dia 7 de março, um lote de 100 animais iniciou o consumo da ração

usada para terminação em sistema de semi-confinamento. Após um período de

adaptação de 12 dias, um lote de 18 animais foi selecionado para o

acompanhamento do desempenho. A seleção foi feita levando-se em

consideração aspectos como: peso vivo, raça, idade e conformação frigorífica.

Assim sendo, após jejum de 6 horas no curral, foram selecionados animais

anelorados, de boa conformação, com peso vivo inicial médio de 424,7 kg e

idade média de 25 meses.

Os animais selecionados foram colocados em piquete de braquiarão

(Brachiaria brizantha cv. Marandu) sob pastejo contínuo, tendo bebedouro com

bóia para o fornecimento de água e 10 m de cocho para fornecimento da ração

concentrada.

3.4 - Ração concentrada

A ração usada era composta pelos seguintes ingredientes: milho moído,

farelo de soja, caroço de algodão e premix mineral. Foi formulada para

apresentar 18 % de PB e 75 % de NDT e indicada para consumo de 5,0

kg/an/dia.
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A distribuição da ração era feita diariamente de forma manual, em uma

única refeição no período vespertino, por volta das 15 horas. Uma amostra

representativa, composta por 10 amostras simples, foi coletada e enviada para

laboratório para análise bromatológica e determinação dos níveis de garantia

da ração.

3.5 - Ferragem

No piquete de braquiarão, onde eram mantidos os animais, foram

coletadas 8 amostras da forragem disponível no piquete. Após a coleta, estas

amostras simples foram misturadas, retirando-se uma amostra composta da

mistura, a qual foi enviada para análise bromatológica em laboratório.

3.6 - Pesagem dos animais

Além da pesagem inicial para seleção dos animais no dia 07 de março,

foram feitas mais duas pesagens: nos dias 21 de abril e 12 de junho. Nos três

casos, os animais ficaram em jejum por 6 horas dentro do curral, antes do

início da pesagem. No dia 12 de junho, logo após a pesagem, os animais foram

embarcados em caminhão apropriado, para transporte até o frigorífico, onde

foram abatidos no dia seguinte. A carcaça dos animais abatidos foi pesada

para remuneração do produtor e determinação do rendimento de carcaça.
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4. RESULTADO E DISCUSSÃO

4.1 - Ganho de peso

Conforme a tabela 1, os animais ganharam em média, 84,5 kg durante

os 85 dias de terminação em regime de semi-confinamento. Assim, o ganho

médio diário (GMD) observado durante todo o período de acompanhamento foi

de 994 gramas/animal/dia. Porém, observou-se um GMD maior no período

entre a primeira e a segunda pesagem quando comparado com o GMD entre a

segunda e a terceira pesagem, ou seja, 1,190 g/an/dia contra 0,869 g/an/dia,

respectivamente. Esse maior GMD no primeiro período pode ser explicado pelo

ganho compensatório, em função de uma maior ingestão de alimento pela

melhoria da qualidade da dieta, além da quantidade proporcionalmente maior

de concentrado neste período, quando os animais estavam mais leves, quando

comparado com o período final.

O peso de carcaça quente médio atingido no frigorífico foi de 266,98 kg,

resultando num rendimento de carcaça de 52,4%, o que pode ser considerado

apenas razoável, pois os animais apresentavam boa cobertura de gordura na

carcaça e tinham boa conformação. FEIJÓ et ai. (1998), obtiveram rendimentos

de carcaça acima de 55,0% para novilhos da raça nelore com peso final

aproximado de 475 kg, terminados em confinamento.

4.2 - Avaliação do Nível Nutriclonal

A exigência nutricional para bovinos de corte foi estabelecida

considerando-se os dados apresentados pelo NRC (1996) para bovinos

zebuínos castrados com peso inicial de 400 kg e GMD de 0,9 kg/dia. O

fornecimento dos nutrientes pela ferragem, o qual pode ser visualizado no

quadro 3, foi determinado multiplicando-se a quantidade de forragem

consumida, estimando-se o consumo de 5,35 kg de MS/animai/dia de

forragem, pelo teor de nutrientes encontrados na análise da pastagem,

conforme o quadro 1. O fornecimento de nutrientes pela ração (Quadro 3) foi

dado da mesma forma, ou seja, multiplicando-se o consumo de 5,0 kg/an/dia

pelo teor de nutrientes encontrado na análise laboratorial da ração, conforme o
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quadro 2. Assim, determinou-se o balanço nutricional para cada nutriente. O

resultado encontra-se no quadro 3.

Tabela 1 - Desempenho e rendimento de carcaça de bovinos nelore castrados,

terminados em regime de semi-confinamento

Características Valor

Tempo de semi-confinamento (dias) 85

Peso inicial (kg) 424,7

Consumo (kg MS/100 kg PV) 2,12

Conversão alimentar (kg MS/kg PV) 9,9

Peso final (kg) 509,2

Ganho de peso vivo (kg) 84,5

Ganho médio diário (g) 994

Peso de carcaça quente (kg) 266,98

Rendimento de carcaça (%) 52,4

Quadro 1. Resultado bromatológico da forragem.

Nutrientes Quantidades

Proteína Bruta (PB) 5,6 %

Extrato Etéreo (EE) 1,4%

Fibra Bruta (FB) 32,1 %

Nutrientes Digestíveis Totais (NDT) 59,4 %

Fósforo Total (PT) 5,0 g/Kg

Cálcio (Ca) 4,1 g/Kg

Magnésio (Mg) 2,4 g/Kg

Fonte: Agro Análise de Cuiabá-MT.
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Quadro 2. Resultado bromatológico da ração.

Nutrientes Quantidades

Matéria Seca (MS)

Proteína Bruta (PB)

Extrato Etéreo (EE)

Fibra Bruta (FB)

Nutrientes DIgestíveis Totais (NDT)

Fósforo Total (PT)

Cálcio (Ca)

Magnésio (Mg)

91 %

17,2%

12,2%

14,8%

75,9 %

4.8 g/Kg

1.8 g/Kg

2,3 g/Kg

Fonte: Agro Análise de Cuiabá-MT.

Quadro 3 - ingestão diária de nutrientes por novilhos zebuínos castrados,

considerando um consumo de MS de 9,9 kg/dia e exigência para mantença e

ganho diário de 0,9 kg de carne, e balanço nutricional.

Nutrientes Quantidade de nutrientes

ingeridos (g/dia)

Exigência de

mantença +

ganho (g/dia)

Balanço

nutricional

Forragem ração Total

PB 299 783 1082 743 (+) 339

NDT 3178 3453 6631 6633 (■)2

Ca 21,9 8,2 30,1 22,7 (+) 7,4

P 26,7 21,8 48,5 13,8 (+) 34,7

Pela análise do quadro 3, verificou-se que a dieta oferecida aos animais
atendeu as exigências dos nutrientes estudados para mantença e ganho de 0,9
kg/dia. O teor de energia, representado pelo teor de NDT, encontra-se
ligeiramente abaixo da exigência, o que pode ser corrigido aumentando-se a
proporção de alimentos energéticos na ração, em detrimento dos alimentos
protéicos, sobretudo porque o teor de proteína encontra-se acima da exigência.
Percebe-se um excesso de fósforo na dieta, o que deveria ser corrigido
visando-se evitar distúrbios nutricionais e também a redução do custo da ração,

visto se tratar de um elemento de alto custo.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desempenho dos novilhos terminados em seml-confinamento foi

avaliado durante 85 dias num período coincidente com o fim das águas/início

da seca e foi considerado satisfatório. A dieta utilizada na alimentação dos

animais apresentou-se com excesso de proteína, cálcio e fósforo e uma leve

deficiência de energia, indicando a necessidade de ajustes.
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